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te que não deveriam ter sido di-
tas, é difícil resolver a questão.
Tenho pena.
Considera que esse facto é negativo
para o futebol da Madeira, por estar
dividido? Se calhar até há um lado
positivo, pois havendo competi-
ção entre os dois, cada um procu-
ra fazer melhor do que outro e as-
sim podem progredir. Agora é
uma pena esta situação para a
imagem da Madeira. Custa a com-
preender que dois indivíduos que
estão à frente dos principais clu-
bes da Madeira não tenham um
bom relacionamento, numa terra
que tem um povo tão simpático e
cordial como são os madeirenses.
Ainda hoje [ontem] fui dar uma
volta pela cidade e disseram-me
que estava em casa. E não sou só
eu que me posso considerar estar

e Rui Alves fizessem as pazes
MARÍTIMO PODE NEGOCIAR COM ADRIANO

Aproveitou a viagem à Madeira para
fazer negócios desportivos? Não,
nada disso.
Por aqui fala-se muito das saídas
de Djalma (Marítimo) e Alonso (Na-
cional) para o FC Porto. Não é ver-
dade. Aliás, estou num almoço
onde está presente o presidente
do Marítimo e não falámos em
nada de negócios.
O Marítimo quer contratar um
avançado. O empréstimo de Adria-
no é uma hipótese? Em tempos o
Carlos Pereira falou-me no
Adriano e eu autorizei-o a nego-

ciar com o jogador. Disse-lhe
que se chegassem a um entendi-
mento que o FC Porto deixava-o
sair, inclusive completava o or-
denado que ele aufere no FC
Porto, dado que o Marítimo não
podia pagar aquilo que tem no
contrato. Contudo, o negócio
não foi possível, porque o joga-
dor disse que queria receber
tudo do FC Porto e depois nego-
ciar com outros clubes. Quer di-
zer, o jogador neste momento
não joga e ganha uma verba ‘X’ e
para jogar quer ‘X’ mais ‘Y’.

Quando se tem este procedi-
mento é impossível chegar-se a
acordo.
Mas o Adriano é ainda uma hipótese
para o Marítimo? Estive num al-
moço no dia 31 de Dezembro com
o presidente do Marítimo, no
qual me manifestou novamente
interesse no Adriano. Por nós,
mantêm-se a autorização de ten-
tarem convencê-lo a voltar. O jo-
gador conhece a ilha, não seria
prejudicado e poderia jogar. Mas
pelos vistos não quer, é pena, mas
não posso fazer nada.

Jardiméoúnicocapazdediscutir
aseleiçõescomSócrates
Pinto da Costa é um confesso ad-
mirador da Madeira, do progres-
so que registou, e não se coíbe de
elogiar o trabalho de Alberto
João Jardim, que afirma ser o
único capaz de liderar o PSD nas
eleições legislativas nacionais. O
único que pode derrotar José Só-
crates. Mas vamos por partes.

Antecipou a sua vinda à Madeira
para festejar a entrada no novo ano.
Valeu a pena? Valeu e muito. Foi
um espectáculo extraordinário,
deslumbrante. Eu já cá tinha es-
tado por esta altura e adorei.
Aliás, gosto imenso desta terra,
desta Região, sobretudo porque
entusiasma-me o seu progresso e

memória é que não considera Al-
berto João Jardim um homem
fantástico. Aproveito mesmo esta
oportunidade para dizer que, se
calhar, é a altura de o PSD dar um
murro na mesa e se quer mesmo
lutar para vencer as eleições no
próximo ano deveria pedir em-
prestado aos madeirenses Alber-
to João Jardim.

Mas acredita mesmo que o presi-
dente do Governo Regional da Ma-
deira teria hipóteses? Se o PSD já
está conformado com a derrota
nas eleições acho que deve estar
quieto mas se quiser ter hipóteses
de disputar as eleições contra Jo-
sé Sócrates só tem um líder: Al-
berto João Jardim.

porque aqui tenho muitos ami-
gos.

Entre os quais Alberto João Jar-
dim, pessoa que lhe merece muito
respeito, como já fez questão de o
afirmar várias vezes. Se eu fosse
madeirense não teria somente
respeito por ele, teria, não digo
adoração porque adorar só a
Deus mas sim um reconhecimen-
to eterno pela forma como trans-
formou esta terra, que sempre foi
bela mas que hoje revela um pro-
gresso fantástico. Ainda me lem-
bro de vir do aeroporto até ao
Funchal e demorar uma hora e
vinte minutos, hoje demoramos
vinte minutos. Só quem não tem

Pinto da Costa quer Alberto João Jardim a disputar as eleições legislativas contra Sócrates.

em casa, qualquer indivíduo que
venha de fora sente-se em casa,
por isso custa a entender que os
presidentes do Marítimo e Nacio-
nal não se relacionam.
Que desejos tem para este novo
ano? Desejo ter saúde para conti-
nuar nas minhas lutas e desejo
que haja paz e harmonia, sobre-
tudo no nosso país. Gostava tam-
bém que em 2009 Deus castigas-
se a sério todos aqueles que pos-
sam ir mentir aos tribunais e que
lá já mentiram. A mim também,
se eu for mentir.
Acredita que a selecção de Portugal
vai qualificar-se para o Mun-
dial’2010? Acredito, apesar de re-
conhecer que vai ser difícil. Ago-
ra acho que o Carlos Queiroz
deve reaparecer a falar com sota-
que brasileiro...


